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Honra ao Mérito
Lages

- tu -
A instrução pública tem sido 

uin dos setores de atividades 
que, na administração do sr. 
Prefedo Municipal, vem mere
cendo o melhor de sua atenção 
esforço e carinho.

Em que pese as dificuldades 
financeiras com que lutam os 
organismos municipais, confina
dos na estreiteza orçamentária 
e forçados a prover muito com 
o pouco que possuem, govêrnos 
há que, por sua dedicação e ca
pacidade, conseguem essa coisa 
verdadeiramente notável, produ
zir bem e bastante. Ccmo 
exemplo dessa assertiva, aí temos 
a administração Vidal Ramos 
junior. Far-se-ía necessária uma 
grande e calculada prevenção 
para o não reconhecimeuto des
sa verdade. Compreendemos 
perfeitameute que o direito de 
criticar uma administração é 
nigo interessante, próprio do re
gime democrático. Interessante 
e saboroso, esse algo, pois que 
nos permite mostrar o Sense 
of Hnrnor que quasi todos pre
tendemos possuir, o que nem 
sempre é certo, proporcionando- 
nos ainda aquela agradavel sen
sação de sentirmo uos auto sufi
cientes, um tanto superiores, em
bora saibamos queessa pretendi
da ascendência qne alimenta a- 
quele resquício de vaidade que 
todos possuímos, nada mais é 
do que pobreza de espírito, 
quixotismo grotesco, revivescên- 
cia da eterna história dos DEZ 
R E’ I S.

Façamos críticas sim, mus 
com espírito construtivo. Te
mos aqui alguns dados que 
nos permitirão examinar a obra

administrativa de Vidal Ramos 
Junior. Vejamo-los: Km 1941, 
os vencimentos de professóres 
titulados ou n*o titulados, 
eram de Cr$. 140,00. Atual
mente os não titulados perce
bem Cr$.400,00, <;omp!emen- 
taristas, Ci$.550,00. Normalistas 
ou Ginasianos Cr$.600,00, o 
que vem demonstrar o interes
se do srl Prefeito Municipal, pe
la nobra classe do professorado. 
Ainda err. 1941, a porcentagem 
dispendida sôbre a Receita or
çada foi de 15°/o. Em 1949, 
foi elevada para 2jojo. Naquele 
ano existiam, no Municipit- 
40 escolas, para neste atingir 
82, sendo uma Reunida, deno 
minada “ Professor Simplicto" 
e 81 isoladas. Semente no govêr 
no Vidal Ramos Junior, foi 
iniciada a construção de pré- 
dies escolares, no Município 
tendo sido de Cr$.250,000.00, a 
quantia empregada na cons
trução de diversos prédios.

Como se vê, nada melhor do 
que a linguagem expressiva 
dos números para se aferir a 
gestão ae um governo. Quem, 
diante da realidade que esses 
dados deixam entrevêr, poderá 
cm sã conoência, negar a capaci
dade, o interesse, a dedicação do 
sr. Prefeito Municipal? Se mais 
não fez foi porque muitos são os 
problemas que assoberbam uma 
célula municipal e que requerera 
prodígios de verdadeiro mate
mático afim de se combinar a 
despesa com a Receita. No pró
ximo número, faremos uma a- 
preciação sòbre os demais se
tores da gestão do sr. Vidal 
Ramos Júnior. Aguardemo-la

ü fcademta Frei Veloso ao Ao Revmo. C lero Secular e Re- 
lentaim ds hi Biliosa gu ia r e aos amados fié is  da

Diocese de Lajes
Governo Diocesano — Circular N- 54

N .l
A C O N F R B E N C IA  DO 
CA DE MICO RU BENS 

N E V E S
Realizou-se dia 6 do corrente, 

no Cine-Teatro Maraj onra, a a 
nunciada conferência do inteli
gente acadêmico Rubens Naza
reno Neves, sob os auspícios 
da Academia Frei Veloso e em 
comemoração ao centenário do 
grande jurista e diplomata bra
sileiro, Hui Barbosa.

Frente a grande e seleta assis
tência, discorreu o comferen- 
cista longa mente, citando dados 
biográficos e episódios da vida 
do grande mestre do direito, 
prendeudo o auditorio com sua 
eloqueucia e otima 
dignas dos aplausos que mere 
ceu, ao terminar.

Recitaram belas poesias, os 
dunos Olavo Vieira e Ademar 

Gltisi. A Srta. Msgali Megale 
tocou ao piano, alguns trechos 
de Chopin e as Srtas* Ita Moe- 
mtt Valente e Inezita Neves in
terpretando Verdi em “ A travia- 
ta”

Ao jovem ca 'êmico e á A

Cumprindo as prescriçõjs canônicas, partirei, por êstes 
dias, para Roma, a fim de apresentar ao Santo Padre Pio XII, 
gloriosamente reinante, o relatório quinquenal dos trab?lhos 
realizados nesta Diocese e tratar de interesses para o desenvol
vimento espiritual do amado rebanho que rne foi confiado.

Levarei ao Sumo Pontífice os sentimentos de catolicidade 
do nosso Clero Secular e Regular, dos nossos teligiosos o reli
giosas e dos 400 mil diocesanos.

Direi ao coração de S. Santidade, atormcntido palas b o r 
rascas que, em vários paises, investam contra a pedra sagrada, 
que, em nossa Pátria, Cristo Rei reina e impera nos corações, 

Oscularei por mim e por vòs as sagradas mãos do Pai Co 
mum da Cristandade.

Celebrarei a Santa Missa por minha e por vossa intenção, 
na soberba Basílica qne se ergue sôbre o túmulo do primeiro 
Papa da Igreja, em cuja magestosa cúpula estão escritas, em ca
racteres de ouro, as palavras de Jesus "T ii és Pedro e sôbre 
esta pedra edificarei a minha Igreja A ti darei as chaves do 
reino dos céus” .
Transmitindo ao Clero Secular e Regular, ás exnas as autoridades, 
aos religiosos e religiosas e aos fiéis da Diocese 
minhas saudosas despedidas e afetuosas bêoçãos, peço a todos a 
caridade de suas fervorosas preces para que eu tonha boa via
gem e pronto regresso.

Os revmos. sacerdotes do Clero Secular e Regular dêem 
T.- . p na Sar.ta Missa, quando as rubricas o permitirem, a oração im-

™ . r „ \ Fr , c . l “ o.'„o3 . “ o. ! . r  <*• r  « . i » # » * . .  <>.
contra per«erutores et male agentes .

Aproveito a oportunidade para comunicar ás exmas. autori
dades, ao Revmo. Clero e amados diocesanos que, durante a 
minha au'ência, fica tomando conta do governo do Bispado o 
Revmo. Pe. Frei Bernardino Bortolotti, O. F. M.

parabéns pelo sucesso du refe
rida conferência.

Silvio Neves Bleyer

Anita Garíbaldi
O conhecido publicista Oío 

Prazeres, ex. Diretor por muitos 
finos da Secretaria da Câmara 
Federal -  em o numero de 21 
de Setembro, do, ‘ Jornal do 
Brasil” em suas notas sociais, 
comenta o discurso feito na 
Câmara dos Deputados, no dia 
de Agosto comemorativo do 
centenário da morte ue Au:.a 
Garibaldi:

Notas Sociais
Houve quem contestasse me

recer Anita Garibaldi o titulo 
de “ Heroina de Dois Mundos 
pelo fato de ter nascido no bra
sil. na America do &ul. Mesmo 
que provado fosse (lue 0 
nascimento se tivesse ^ar 
Europa, nem por isso aquel 
tulo seiiu menos Just ■ P 
is que Anita combateu i < * 
continentes, derrnmMn o 
bos o seu sangue.
O fato porem, e «pie An

doceu no Brasil, no interior 
Estado de Santa Catarina.

O deputado Otacilio Costa, 
representante desse Estado su
lino e incumbido de traçar o 
perfil ria heroina na sessão em 
que a Carnaru lhe prestou ho
menagem, afastou, no Seu inci- 
vo discurso, todas us duvidas.

Anita era filha de uni tropei
ro dos arredores da cidade ca
tarinense de Lages, bem conhe
cido pela alcunha de Bentão du 
Silva e sua esposa Maria Anto- 
nia de Jesus. Teve o casal vá
rios filhos, uns nusctdos em 
Lages e outros em Lagunu. Em 
Tubarão, local em que seus 
pais fixaram residência, Anita 
era conhecida pela denommuçuo 
de “ Aninhas do Bentão . Mui
to bonita, foi notada por Gun- 
baldi, que por ela seapaixonou 
e casou.

O Hr Otacilio Costa narrou 
tnmbem que, ha pouco tempo,
relutivumente, recebeu em Ba-

Encontar-se entre nós, a pas
seio, o Sr. Silvio Neves Bleyer, 
fazendeiro ein Campos Novos 
e Secretário da Prefeitura Mu
nicipal daquele próspero muni
cípio.

Este nosso distinto conter
râneo é elemento destacado 
nos meios sociais e políticos de 
Campos Novos, a cujo Muni
cípio vem prestando assinalados 
serviços ha longos anos.

Dada em Lajes, aos 7 de Outubro de 1949
Daniel Hostin . 
Bispo Diocesano.

Dr. J. ARAUjO

ges a visita de nma neta de Anita 
a qual viera ao Brasil e deman
dara Santa Catarina justameute 
para conlicer a terra de sua avó” . J 

Narrou o orador outros episo-' 
dios e alinhou outras referencias! 
que não deixam duvidas sobre 
o nascimento de Anita cm San 
ta Catarina.

Merecido é, pois, o titulo de 
“ heroina de dois mundos’ ’ que 
lhe deram e de que sã> signifi
cativos testemunhos cs monu
mentos que lhe dedicaram em 
Roma, em Ravena e Santa Ca
tarina.

O monumento erguido na Ci
dade Eterna ó equestre e tem 
em volta um jardim com plan
tas tropicais, afim de recordar! 
o pais de seu nascimento, o 
Brasil. f

Anita figura tnnihem, an lado 
do sou esposo, cm Porto Alegre 
em monumento dedicado a Ga 
ribaldi, erguido tua praça que 
tem o seu nome.
O. trabalho do sr. Otacilio Cos
ta, com detalhes vários, lançou 
muita luz na questão. —

O. P. |

Regressou a esta cidade, após alguns meses de ausência o 
abalizado médico Dr. J. Araújo, especialista em olhos. Ouvi
dos, Nariz e Garganta, ex-assistente do Professor Sanson, do 
Rio do Janeiro, membro da Sociêdade Pan-Americana de oph- 
talmologia e de outras instituições cientificas do pais e do 
t xtrangeiro.

O Dr. J. Araujo reabriu seu consultorio nesta cidade á 
rua Hercilio Luz, 3Ò, onde jà está atendendo sua numerosa ,cli
entela.

Doenças e Operaçõas
l)E

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
(Cabeça — Pescoço — Boca)

DR. J. ARAUJO
E S P E C IA L IS T A

Assistente do Prof. Sanson, do Rio de Jtineiro, Membro da Socieda
de de oto-rino luringolcgia do Rio de Janeiro. Membro da Sociedade 
Pan Americana de ophtalmologia. Representante oficial, para Santa 
Catarina, do Comitc do Congresso da especialidade, eir. Montevidéo 
e /,’uenos Aire», em 1U30. Diplomado em Bronco esofagologia, em 
Buenos-A ires e J/ontevidéo pelo Prof. Chevalier /ackson, dos Esta
dos Unidos. Curso de cirurgia da surdès com o Piof' Lampert le

Nova Pork.
Operações de catarata, dos vesgos, receitas de ocillos, etc. 

Operações do //ócio - papo, - do lábio e céu da boca fendido de nas
cença. Tratamento clinico cirúrgico das amidalai, das sinusites, das 

purgnções doa ouvidos, da obstruçAo nasal etc.

RUA HEROILIO LUZ, 30 (Rua do Hospital) LA1ES
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Pia 9
A Exina. Sra. D. Anta 

de Castro Silva, esposa do 
Sr. J .'&o Gualberto da Sil
va Filho, 2- Tabelião nes
ta cidade.
— 0 cabo Dimeu Pinto, da 
Base Aérea do Rio de 
Janeiro.

Pia 10
O Sr. Alaor Pires, do co

mercio de Curitibanos.
— Leovegildo, filho do Sr. 
Porfirio de Oliveira Ruivo, 
comerciante em Correia 
Pinto.
— O menino Dorval, fi 
lho do Sr Celso Cordova, 
fazendeiro em Borel.
— O menino Martinho,filho 
do Sr. Cirilo Lirio de Cam
pos.
— 0 Sr. Francisco Furtado 
Ramos, funcionário da Pre
feitura Municipal.

Dia II
Maria Edite, filha de Sr* 

Lealdino Trindade Branco, 
de Capão Alto.
— O menino Paulo Rober
to, filho do Sr. Catulo Sá. 
residente em nesta cidade.
— 0 menino Cândido J de 
Freitas, filho do Sr. Cândi
do da Silva Freitas, Coletor 
EstaJual.

Pia 12
Neri de Jesus, filho do 

Sr Manojl Antunes Ramos
— O br. Mhx Coutinho de 
Azevedo, comerciante nesta 
cidade.
— O Sr. Heleodoro Campos, 
grafico das oficinas de «A 
Pérola c'e Lajes.

Dia 1.1
A Exma. Sra. P. AiméeJ 

Alhaide, esposa do Sr. Ani- 
bal Athaide do comercio 
desta ci» ade.

Pia 14
O Capitão Cicero SaehLii,: 

do 2o Batalhão Rodoviário.'
— Exina. Sra. I). Talita 
Rodolfo, esposa do Sr. Mau
ro Rodolfo.
— 0 Jovem estudante Luis 
Fernando Freitas, filho do 
Sr. Cândido da Silva Freitas.
— 0 Sr. J< ão Pedro Croda 
comerciante nesta cidade.
— O menino João Otávio 
filho do Sr. Patrocino de 
Oliveira, residente nesta ci
dade*

Dia lõ
A Srta. Mercedes Pires, 

filha do Sr. Osni Pires do 
alto comercio desta praea.
— Saulo Vieira filho do Sr. 
Belisário Araújo Vieira fa
zendeiro em Painel.
— Antonio Ivandel, filho do 
Sr. Ervino de Oliveira Bor
ges.

Semana da
Criança

Registra seu filho
A ci-rtidâo do n asc im en to  
é indispensável, entre outros  
fins para obter:

a) matricula na F sco la  
b j  carteira de identidade 
c) em prêgo

Departamento Nacional da Cri
ança.

G . S O C A S  &  C l f i .
Acaba de RECEBER:

trame Farpado Procedência alemã, em rôlos

Maquinas De moer carne Nos. 8 e 10 - Suecas*

Maquinas - De costura, de mão - Americanas.

Rádios De bateria, afamados - «Pilot»

Vinhos - Estoque dos afamados vinhos de
URUSSANGA, C a DORIN, SAMUS, 
LOTUS e CALÍDEAL de Tubarão.

Pedidcs á
C a i»  Postal El -  Endereço Telegráfico "  Soiho ”  Lajes

Lajea no
Compadre Chico Tramela 
Não percisa resmunga 
Se vancê qué lê novela 
Num carece mais comprá 
Vancê sabe qu’eu num minto 
E nem gosto de chicana 
Mais venha na “ ZAIRA PINTO” 
Escoiê um livro bacana 
Pode lê, num paga nada 
mai eu vô le aconseiá 
Se vancê tô camarada 
Compre um livro pt’a ofertá

- o -

Cumpro o grato dever de agra
decer a gentifesa dos bons la- 
jeanos que até hoje nos envi
aram suas valiosas ofertas, en
tre os quais o Exmo e Rcvmo. 
Snr. D. Daniel Hostin e Snr. 
Hélio Bosco de Caslro.

B. M. H.

Em tempo -  Lastimo profunda- 
inente que urna das folhas des
ta cidade que sempre combate 
ao lado do povo, se negasse 
em apoiar esta campanha que 
visa exclusivamente beneficiar 
a coletividade.

B. M. H.

W
l O R i á S

IjjeEnô rtus

Monskur Verdoux
Com n apresentação deste filme volta íi tela o sempre 

lembrado Charles Chaplin; o cinema foi criado para qu-; nele
.brilhasse seu nome. . . . . . .

Chaplin volta despido de suas vestes tradicionais, com jn.
'dumentária remodelado, tendo também abandonado sua clássi
ca maneira de cnminbnr. Ao que parece quiz diferenças sun Li
so de cinema mudo do falado.

Atacando, como sempre o fez, passivamente, os grandes 
problemas e injustiças sociais, o grande artista continua a obra 
de Tolstoi e Gandlii, “ profetas de um mundo sem ódi«“ . Sua 
o^ra é universal. Apreciamo Io nos 8, aos 2J e hos 59 anos. 
Humorista de todas us idades, fala tanto a analfabetos como a 
filósofos.

Em 34 anos de atividade ;mt* mitrute no c:npmn, Cha- 
plin soube se manter fiel aos princípios dessa arte; nunca des
cuidou da feição nrtí-tica e de aspoto funcional dn0 imagens.

Com “ Monsieur Verdoux” , comédia de homicídios. Csrlitos 
coibe mais um louro, talvez o derradeiro de sua carreira, Henry 
Verdoux pratica uma série de homicídios afim de couseguir di
nheiro para manter a si e a sua família. Marcado <!e mordaz 
ironia essa última peça de CharlesUhnplin vem cheia de «li-j- 
mour» daquele «htimour» que alguém disse ser «a lágrima que 
ri». Durante 30 anos ele houvera sido funcionário zeloso e ho
nesto; despedido inesperadamente de seu caigo viu se ameaça
do pela miséria. Resultado: tornou-se um criminoso galante, um 
Barba Azul. E, é SÓ depois de saber que sua família havia dc- 

Isnparecido com a guerra, que Mousieur Verdoux se entrega vo- 
; luutorinmente à polícia.

Artisticamente a película tem grande virtuosismo ciuenm- 
tográfigo. A frivolidade do assassinato mostrada ncquela cena 
em que coloca duas xícaras na rnêsa para o café da manhã, e, 
logo após, cai em sí, e despreocupadamente guarda uma delas. 
As viagens incessantes (focalizudas nas rodas dc trem), os múl
tiplos planos e negocios geraram nele ura estado de agitação e 
nervosismo: lembro o sobressalto incouciente de que era tomado 
cada vez que tilintava o telefone, ou a maneira como contava 
o dinheiro.

Os detalhes cômicos aparecem r.quí e alí. Chaplin em 
dados momentos recorda-nos seus antigos filmes do silencioso, 
como nas duas declarações de amor, na cena do barco e outras 
mais, em que seus fabulosos recursos de pantomina reaparecem 
com todo o fulgor.

Talvez em “ Monsieur Verdoux” , Chaplin não esteja em 
todo seu esplendor de cineasta. Porém, a película vale mais co
mo mensagem social, e os indiscutíveis méritos de Chnplin-ator 
permanecem no nivel elevado que sempre estiveram.

No final, vencido e eutregue à arbitrariedade da justiça 
terrena, Verdoux, tem pnlavras amargas e sábias para os qu 
dele se acercam. Termina Chaplin distanciando-se da «camera», 
detalhe com que sempre terminava suas nveniuras de desajus
tado social. Porém, desta vez, Carlitos iria para utn mundo me
lhor.

Nereu Goss

D e c l a r a ç ã o
Declaro por meio deste que não rae responsobilisarei j»j 

mais por contas feitas no comei cio, por meu filho Antoni'] 
Cluudio O. Neves*

Aurea Amaral O. Neves

Vewle-se
Um lote com uma casa de 

Madeira e mais alguns lotes sem 
casa, á Avenida 3 de Outubro. 

| Tratar com Antonio Alves 
i Vieira.

Aproveitem a ocasião
Vende-se uma propriecPrle 

no coração da cidade, bem pt r- 
tinho do Hotel Provezani, p^n- 
to comercial e r!e granJe futu
ro-

Dirigir-se a Trajfno S.usa, 
Rua 13 de Maio, 55 - Curitiba 
Paraná,

\?ENDE-SE
nas imediaçõe< do H >spiti 

um bang iò 7x10 metros e ui 
prédio 9x42 me ros próprio p*| 
ra qualquer industria e ofiein 
ambos de material.

O  terreno méde 20xS2 metri
Informações nesta Redaçãi

As firmas construtoras 
provar a seguinte tabela de

D e c l a r a ç ã o

Construções 
Sobre o excedente 
Sobre o excedente 
Sobre o excedente 
Sobre o excedente 
Sobre o excedente
João Pedro Arruda 
Escritório Tec. Eng- Chones 
Velho Carneiro Bastos

nté Cr$ 300.000,00 
até C rí 000.000,00 
nté CrSl 0U0 000,00
até Cr$2.0()0.000,00 
até C i$3.000.000,00

ruções sob regime de administração.
Projeto e Const. Projefo e
construção fiscal.

15°/o 12 °/0 4 °/°
13°/0 l l° /o 8,5'[.
11°/. i o /o 3,2»/o
11°[. 9,õ«/0 3 °lo
9*[o 8,5»/„ 2,6°/o
8°[o 7,5o[0 2,4o/o

Construtora Comercial Ltda 
Ney Peixoto 

Mauro Rodolfo

Aguardem breve a abertura iía h ja da:

Construtora Comercial Ltda.
Rua 15 de Novembro N°6

Vendas a farejo e por atacado do materiais de conslrujão em geral
Sanitanos, torneiras, azulejos, artigos de cerâmicí 
material elétrico, canos galvanizados alemães e i 
mericanus, canos de chumbo, chapas de cobre 
de ierro galvanizado, maniihas, pregos, cimente 

ferro, etc. etc.

Preços reduzidos
Descontos especiais para revendsdo es
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Lages, Curitiba, “Dumontína" e o Diário
da Tarde

3* PAGINA

LAGES, é  hoje, urra bonita I Oumontina.
realidade. Despertonl Fantasiado de caboclo

vive ab
e»
para o progresso e 
vida melhor.

Dfi muitos outros esmons iiarin, j ■ . ,~r — w ■“ “ u 
principalmente do Rio Grande mar 0 município, manda cha- 
‘  - -  uranae.mar os donos das “ férteis” ter-

Uma * “ adv° g ad° ELE-
« U d o ,  I. í  - FRAN<Í 4  L<NS\ «  in-

do Sul e São Paulo, têm apor
tado por aqui, por este ou aquê- 
le motivo, inúmeras pessoas. 
Alguns, em pouco tempo to
mam outros rumos, outros, fi
cam constituindo família, traba-1 alugados na 
lhando e identificando-se com 
nosso povo. Nos dando filhos 
lageanos, trabalho honesto e fe- 

«cundo, respêito para com nos
sos princípios de tradição e mo
ral, êstes, nos merecem toda a 
estima.

No entretanto, ultiraamente. 
têmos recebido a visita de ele
mentos por tôdos os títulos in
desejáveis. Legítimas aves de 
•rribação, anús sociaes, com 
suas artimanhas , e vigarices, 
têem procurado espesinhar o 
que existe de mais sagrada pa
ra tôdos: sua tradição, seu ca
valheirismo e seu progresso.
Esquecem-se esses andarilhos da

ras para a compra de muitos e 
muitos lotes. A surprésa entre 
os ‘dumontinenses” foi a mais 
agradável, propaganda faz etêi- 
t°. E... com automóveis finos 

praça, secretários,

nossa população e cidade, ca
luniando toda uma laboriosa 
população. A população da ci
dade de Lages.

Não podemos de fôrma algu- 
aceitar como corréta ein 

ética e profissão a atitude do 
autor do artigo publicado 
no DIÁRIO da TARDE em 
17/9/49, agindo mal avisada- 
mente, em conivência cora as 
informações de indivíduos de-  - y , “ '•m i. ioiius, uuormaç

Rote*! ^  en“ minhand0-se até O. reputação a mais duvidosa, por- ilotel do interior do município
onde os aguardava o «caboclo 
abastados. Apsesentações, mui
tas sedas rasgadas, muitos elo 
gios de visão..,, alguns aperiti 
vos caros, apertos de mão, e 
negocios fechados. Na hora do 
pagamento os «dumontinenses» 
receberam um revólver a quei
ma rosto; a intimação da entre
ga dos papéis que tinham e... o 
«caboclo abastado» como che
gou. sumiu-se: meteórioa, ato
micamente. Mais tarde, os pró
prios «dumontinenses» não sa- 
b'um porque não «resistiram» a 
prisão... Como não podería dei-

quanto temos elementos para 
assim afirmarmos, tentando as
sim, colocar em choque os povos 
de duas grandes cidades.

•ventura, que Lages progrediu, xar de ser, o assunto revolucio- 
evoluiu, e por isso mesmo, es- nou a cidade.
clarecida e pronta em qualquer 
emergencia. a revidar com dig
nidade qualquer ataque que a

Os «dumontinenses» ficaram 
indignados. Constituiram advo
gados, pediram habeas corpus e

possa melindrar social e econo-ino fim verificaram que não es- 
micamente. E, isso será feito tavam presos... Então, foram-se,
tanto por seus filhos naturaes, 
como também pelos adotivos, 
pois que estes últimos, em sua 
maioria, aqui identificados com 
o meio, casados em nossas me
lhores famílias, trabalham e por
tanto, também zelam pelo que 
lhes pertence.

o —O — o
Há poucos dias, um desses 

casos escabrosos de aventuras, 
com cênas dantescas e surpre
endentes, estarreceu a cidade e 
por pouco não teve maióres 
consequências.

Três ou quatro indivíduos, 
depois de acolhidos pelo tradi 
cional cavalheirismo de nossa 
terra, com as portas da nossa 
sociedade abértas de par em 
par para suas pessozs e seus 
acompanhantes, convivendo c o 
nosco e nossas famílias, em 
nossos melhores Clubes, não he
sitaram em industriosamente, 
segundo tudo faz crer, tornar 
toda esta Região, teatro de vio-

para tomar, suas «providências»
EnquaDto isso, a espectativa era 
grande. Passaram-se os dias.
Nem «dumontinenses», nem o 
corajoso, enérgico e decidido 
«advogado», ELEVIR FRANÇA 
LINS.

Eis sinão quando, súbito...
(novamente) a cidade inteira, 
estarrecida e escandalizada lê 
num boletim volante, impresso 
em azul, que: O ADVOGADO 
ELEVIR FRANÇA LINS ES
CLARECE E AFIRMA A IDO
NEIDADE MORAL E FINAN
CEIRA DA FIRMA ALVES &
CORREIA, PROPRIETÁRIOS 
DA CIDADE DUMONT1NA, e 
mais uma arenga para inglês 
ler.. Mas, é ainda êle, o *DR!» .
Elevir França Lins que afirma taaor acadêmico», colocou os em

Lajes, tradicional e cavalheires
ca, não aceita e repele a pecha 
de criminosa e selvagem que lhe 
atiraram.
Levanta orgulhosameute sua 
fronte, e responde com a digni
dade de uma cidade que se 
preza e tem tradições; não ao 
povo de Curitiba porque lhe me
rece tôdo o respeito, mas ao 
jornalista que proveitou-se de 
informações maledicentes e iues- 
crupulosas.
Lajes, é sim, uma vitima da 
inescrupulosidade desses aven
tureiros e de suas atitudes que 
redundaram em fàtos que serão 
resolvidos a luz da justiça e do 
direito, pelos poderes cons
tituídos.
Estes representados em primeira 
etapa pelo Delegado Regional 
de Policia, não merecem a pe 
cha injuriosa e perversa que 
lhe quizeram impingir.

Além de cidadão de uma das 
mais finas famílias brasilei

ras. "(Arruda Câmara/ o Dele
gado Regional Tte. Arruda Câ
mara, saindo as pressas ainda 
em pijamas, do conforto de sua 
residência e farailia, enfrentou 
só, correndo todos os riscos um 
povo efurecido.
Depois de retirar das mãos da 
população os « Dumontinenses» 
e o « ADVOGADO » - solici-

transcrevemos abaixo n cópia 
de um recibo que foi eutregue 
as autoridades, por uma pessoa 
que o recebeu em carta regis
trada pelo correio. Antes de 
do sua entrada no ajuntamento 
inquérito conseguimos copiá- 

lo:

Declaração
Eu, abaixo assinado, Elevir 

'França Lins, brasileiro, casado, 
Isolicitador acadêmico, residente 
na cidade de Curitiba, Capital 

i do Estado de Paraná, declaro, 
!a bem da verdade o para que 
. surta os juridioos efeitos que 
I porventura se façam necessários 
que nesta data, recebo da fir- 

[ira Alves & Correia, corretores 
de imóveis, com Matriz na ci
dade de Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, a Rua Augusto Ri
bas, numero 603, as seguintes 
Notas Promissórias, pelos mes
mos emitidas em meu favor, 
nésta data
n- 1 -  vencimento em 10 de 
Dezembro 1949 -  cr$ 50.000,00 
n- 2 - vencimento em 10 de 
Março de 1950 -  cr$ 50.000,00 
n 3 - vencimento em 10 de 
Junho de 1950 -  cr$ 50.000,00 
n- 4 - vencimento em 10 de 
Setembro de 1950 cr$ 50.000,00 
sendo que esse total de Cr$ 
200.000,00 (Duzentos mil cru
zeiros,/ corresponde aos meus 
honorários, por serviços pro- 
fissionaes e de propaganda

da rre.ma firma p opriearia 
da CIDADE DUMONTINA, 
no município de Preridtnle 
Prudente.
Os valores acimr relatados, re
presentados nas quatro Notas 
Promissórias sipias só serão 
pagos depois de legalmente 
documentada a concessãa para 
a venda, que lhes faço de dois 

ja quatro ml alqueires de te:r..s 
localizadas no Norte do Estado 
do Paraná, pelo preço de Cr$ 
1.000,00 cada alqueire. Essa 
concessão é feita a referida fir
ma Alves & Correia, pelo pra
zo de no mínimo dois anos, 
se^do qu6 os concessionários, 
poderão venler ao preço que 
bem enlen e em.
Essas terras estão encravadas 
na fazenda conhecida por Aper
tados.
Comprometo me, também, a 
acompanhar um ou mais dos 
sócios da referida firma até as 
localidades afetadas pela cam
panha que, cm nôme dos meus 
constituintes, do Estado de San
ta Catarina, fiz pelos jornaes 
de Joinville, Blumenau e Lages, 
naquêle Estado, recomendando 
aos mesmos os pagamentos das 
suas dividas para com a men
cionada firma.
Ponta Grossa, 29 de Agosto 
de 1949.

Ehvir França Lins. 
Cartorio Heltadio V. Correia 

2° Tabelião
Ponta Grossa - E. do Paraná.

A V I S O
De ordem do Sr Diretor da Esco'a Pratica de Agricultura 

“ CAETANO COSTA” aviso a todos os criadores, possuidores 
de touros do Ooverno do Estado, em suas fazendas, que 
devem comparecer a séde desta Escola, afim de regularisar a 
situação dos mesmos, até 31 de outubro do corrente ano, mu
nidos de selos Estaduaes para requerimento.

(ass) Wandyck Silva 
Escriturario

mais uma vês ‘ ‘ser portador de 
procuração de mais de cem 
pessoas do Estado do Paraná e 
Santa Catarina para proceder a 
sindicância... e que tomou vio 
lentas medidas contra a mesma 
firma e que foram publicadas

quarto especial, com tôdç 
conforto e garantia.

No outro dia, apreseutou-03 
ao Hospital, mandaudo tirar 
radiografias pensar-lhes as equi- 
móses e confortá-los com segu
rança de um exame médico-

su^s
iniciativa- “ "  " ,l,uc " lu está

ilKençâo colo- 
carmos fátos e pessoas em 
seu devido lugar. E «s im  fa-

. . . .  -  r t t o r e t ?  nósgraproteSabr s
reitos, interesses ^ li^ ^ daddeesdtJ! epéígicamente contra o assaque 
d,versos “ constituintes JesteC a ien icen te  q„e C D iano 
Estado e do de Paraná, ccmp Tardtí.< de Curitiba, íês contra 
dores de lotes da tal *

que desejavam. E de acôrdo 
.„ com a petição feita, foram con-

gCDaí'os fatos que culminaram I duzidos até o Dr. Juiz de Di- 
com uma farsa de l i n c h a m e n t o  | reito e depois, conduz,dos ate

. ..  f / t rn  rir» m nn lm ri ir»  r»r»m SUfl

r ~  ............&— • -  m n r e v i s -  em iornaes catarinenses; cha-i Logo após, perguntou-lhes o
rentos, tumultuosos e imprevis I a a(e ão do povo e
tos acontecimentos. . . .  '

lntitulando-se proprietários 
de ricas e férteis lerras na zona 
norte do Estado do Parana,
“ CIDADE DUMONTINA” , com 
incríveis facilidades de paga
mentos, não lhes foi dificil en
contrar em nosso caboclo do 
interior, um grande interessado 
e presa fácil de seus negócios.
As terras eram de Leite e Mel...
Os negocios prosperavam e ja 
*e anunciava pelos jornaes, a ms 
talarão de um escritorto mo- 
dernissimo, com secretários, ws 
pecteres, corretores c .. movei
fiados, etc. , .. .

Eis sinão quando, sub to. 
meteórica, atomicamente, surge 
pelas terras de Correia P > 
uma figura impressionante e 
decidida de “ Defensor <

dos indigitados «dumontinenses» 
e do «advogado» Elevii França 
Lins- Afirmam os soldados que 
socorreram êste último, que seu 
estado era um pouco cômico e 
até fétido... Não nos cabo aqui, 
analisar e muito menos tecer 
comentários pelo que houve. 
Não inocentamos e nem acusa- 

ninguém. Assim como

fóra do município com 
proteção e garantia.

E, isso temos certêsa.E’ ama 
verdade que não poderá ser 
contestada. Sómente a perfídia 
e a ignoiínnia, própria dos co 
vardes e ingratos poderão afir
mar o contrário. Mas mão se 
preocupe nossa autoridad", T o 
da a cidade presenciou sua ati- 

correçào de seus
•“ « r í  f J " * * .  « a » ™ *

o inquérito vergonhosa que ira macular, os 
homens de bem, como ela muito 
dignomente representa. O inqué
rito prosseguirá, e os responsá
veis por tudo serão Justiçados.

o — O — o
Sem comentários, 

para que o povo de
somente 

Lages e 
de Curitiba tire suas conclusões

P E R D E R A M - S E
As cadernetas de nos- 30 192 - 30.275 - 30.376 - 30.670 -  

e 30.970, da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina.
Cano forem encontradas, deverio ser entregues na Agen

cia da referida Instituição, à Rua Correia Pinto, defronte a 
Força e Luz.

T E

Secção ds assinaturas ~ Jornais e Revistas
Publicações

ILUSTRADA 

AMORES

A NOITE 
CARIOCA 
CLUBE DOS 
FIGURINO 
O LOBISHO 
POLICIAL em REVISTA 
REVISTA d.i SEMANA 
A CENA MUDA 
ESPORTE ILUSTRADO 
EU SEI TUDO 
O TICO-TICO 
O MALHO 
MODA E BORDADO 
Ilustuu.no BRASILEIRA 
A NOITE 
A MANHA 
O PIONEIRO 
A GRANJA 
Vila Rural e Economica

Genero

Revista semanal ilustrada 
i . de divulgação

Revista semaual feminina 
■ mensal feminina
« « infantil - quadro
< « contos policiais

Revista semanal de divulgação
« « oinematografien
« « de esportes
i mensal -  registrado
« « infantil
< < critica política
« « feminina
« « arte e divulgação

Jornal diário -  Rio de Janeiro
« « « C «
« semanário- Caxias do Su 

Revista técnica pecuária
« « « registr

meses 12 meses

50,00 05,00
4 o,oo 70.oo
5o,oo 95,00
Ho,oo 55.00
l7,oo HH.OO
170oo H3.00
7 o,oo 140.00
7o.oo 140,00
45,oo 9o.0<>

— 4M,< H)
líf.oo 36,0(1
Ho,oo <>0,00
Htí oo 70.0o
(Í0,00 120.00
?5 oo 135,U0
80,00 160,00

— 35,00
— tío,oo
— 1 00,00

Pagamentos no ato da assinatura
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5a Região Militar -  5" Divisão de Infantaria
Quartel General
ESCALâO TER RI TORA AL  

Inspeção Geral de Saude de Convocados 
E N T R E  .-— 21 A 30 DE NOVEMBRO DE 1949 

Local:— L A  | E S
E D I T A L

I -  Deverão comparecer na séde deste Município, entre os dias acima 
mencionados, afim de se submeterem á Inspeção de Saude para efei
to de incorporaçüo, em execução de Plano Geral de Convocação 
do Contingente a incorporai no ano dt 1950 na 5* Região Militar 
(Paraná e Santa Catarina), os cidadãos abaixo.
a) - Os nascidos no ano de 1931, residentes em todas as localidades 
deste Município;
bi -  Os nascidos no ano de 193o, procedentes de outros Lutados que 
hajam mudado o seu domicilio para os Estados integrantes desta 
Região Militar;
c) -  Os ex-atiradores dos Tiros de Guerra (T.G.,1 desta Região su
jeitos á incorporação em Corpos de Tropa em 1950 na forma dos §
§ Io e 2o do ,4rt. 55 da Lei do Serviço jfilitar;
d) -  Os cidadãos pertencentes as classes Hnteriores á de 1931 cuja
incorporaç9o se acha adiada e não tenham renovado êsse adiamento' 
ei -  Os insubmissos classificados no Grupo “ C" na Inspeção de 
Saúde a que se submeteram e igualmente os insubmissos da classe 
de 1930 que se apresentaram depois do dia 7 de .Julho de 1949 2o j 
Turma e foram notificados para incorporação uo ano de 1950 Boi. | 
Reg. ü" 154, de 4-VII- I94;i, item ATII. (

II -  Esclarece.se que, em igualdade de condições, serão preferenciados 
para incorporação os convocados de Inspeção de Saúde mais fecente.

ass Heitor Antonio de Mendonça 
Coronel Chefe do Escalão Territorial

A maior liquidação de todos 
os tempos

Casa Santa Catarina
de Veríssimo D.uarte & Filhos 

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

LIQUIDAÇãO COMPLETA E DEFINITIVA DE 
TODO O ESTOQUE, PARA TERMINAR COM A 

SECÇa DE TECIDOS.

Preços abaixo do custo
Mais de 300 ternos para torrar 

Sedas — Tafetás - Veludos - Astracans - Cretones 
Caeemiras - Camisas - Casacos de Senhoraa etc.

Expresso Grazzi otin 
de Transportes 

Ltda.
LAJES -  V A C A R IA  - CAXIAS - PORTO ALEORE 

L A J fS  -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIa S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservédos. Lajes -  Porto Alegre
saida DE LAJES 2as e 6as às 5 horas DE P. ALEORE, 

4as e Sab. às 5 horas
Informações nas Estações» 9

Rodoviárias

ALUGAM-SE

SALAS
no

Edifício
Marajoara

Informações 
com a gerência
do CIN E TEATRO

M ARAJOARA

Cia. Catarinense de Força 
e Luz S. A.

Esta Cia. Jembra aos 
seus consumidores que o 
pagifmento do forneci
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nâo 
cumprir as determinações 
constantes deste item.

a Gerencia

Florista
Flores — Corbeilles — 

Bouquets — Jogos comple
tos para noivas — Para 
vestidos de baile — Gri
naldas — Coroas de qual
quer tipo — Riscos para 
bordar com chapas perfu
radas, etc.

R.Quintino Bocaiuva
(Mercadinho de frutas)

ÕSMRECIS
■ ADVOGADO '
P r a ç a  J o ã o  P e s s o a  

Edif. Dr A c á c io  -  1:andar

I f J t S
o u i i t a  C a t a  t o n e

Aviso
A Diretoria do Ginásio

“Meias Lobo“

CASA EDUARDO

. Estadual Vidal Ramos, avi
sa que se acha aberta a ins 
criçao para os exames de 
licença Ginasia! (artigo 91).

Na secretaria daquela es-

Icola, os interessados terão 
os esclarecimentos que de
sejarem.

Quer comer bom ?
Vá no restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar 
Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

|

| Vende-se
j Uma pensfio sita á rua 
Porto União, inclusive oj 
prédio, tudo novo, por pre- 

iço de ocasião, 
i Localização otima. 
j Tratar com o proprietário 
iSr. Amandio Gabriel de 
, Souza. J

| Revogação de Procuração
A firma Fabio Alves & Filho, para os devidos finj, co_ 

j munica, a quem interessar possa, que, tendo deixado de exis- 
I tir os motivos que u levaram a instituir seu procurador o sg. 
nbor Cólio Chaves da Silva, em data dc 24 de Agosto proxirno 
lindo, revogou a procuração outorgada ao mesmo, conforme es- 
critura de revogação de procuração lavrada no cartório do es
crivão Miguel Babí Sobrinho, do distrito de Anita Ganbaldi.

Lagoa da Estiva, 5 de Setembro de 1919 ♦
Fabio Alves & Filho

Material Fotográfico
1 L F 0 R 0

é 0 MELHOR 
Representantes e vendedores:

Estúdio K lin g er

A Voz da Cidade
SOB NOVA DIREÇãO

Completa oficina de reparações e reformas de rádios e apa
relhos elétricos era geral

Montagens de amplificadores para todos os fins — Secção 
especialisada em enrolamentos de Dínamos, Motores elétri

cos e Transformadores
Secção de Vendas, Rádios, Materiais elétricos em Gerai. 

Rua 15 de Novembro, 21 — Lages, Santa Catarina

Mario Teixeira Carrilha
Advogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
A(esidencia — Rua Cel- Cordova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício João Cruz Jor. Fone 88 
LAJES — Caixa Postal n° 19 — Sta. Catarina

Ftaqaeza Nervosa Esgotamento Física
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado pelo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» -  

Tratamento Clinico e Dietico;
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a

F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Chegou o seu Radio!
Escolha entre as afamadas marcas:

Mullard — RCA Victor — Indiano — Clíper 
— Cruzeiro — Pilot — para luz e batería 

Toca - discos RCA Victor
Amoldo Hsidricb

Rua Correia Pinto, 6S —  LAJES

FARMACIA POPULAR
Direção técnica do farmacêutico diplomado

A N T 0 H 1 0 M. V. R I B A S
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farmacia de confiança
Completo sortimento de péríumarins e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichad»

A mais Barateira
Praça João Pessoa =  Lajes
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'Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CA TA R Ittt

Requerimentos Despachados
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um
n-j o Dl-a 2J de s°t0inbro de 1949- Cid Simao Rodrigues - T ’
depósito para madeira h n.» a d ar® • construir

-  Ary Saldanha do Amaral Om Ban<íe,r,a ’ Sim-Cemitério - Sim. * ^oacessao de terreno no

mitério°- Sim.g° Concessao de um terreno n0 Ce-

teíeL^oreho50- |®mAlburquerque -  Transferencia de
-  Salomoni Hermann & Cia Ltda 

terrreno foreiro - Sim.
- Cirilo José da Luz e sua mulher 

terreno foreiro - Sim.
Dia 4 de outubro de 1949

’ rampn°ta0 Pedr0. ,Arruda 0 Licença para fazer melhoramentos no prédio do Sr. João Alfeu Vieira Lemos -

Manoel Ziza de Souza - Licença para construir uma 
casinha - Junte a planta.
Leonel Thomaz de Souza - Transferencia de casa e 
terreno foreiro - Sim.
Lr. João 1 edro Arruda - Licença para reformar o 
prédio do Sr. Hortêncio Ramos Rosa - Sim.

Pr. CELSO RAMOS j
BRAN CO

a d v o g a d o
R E S lC E N C IA  e ESCRITÓRIO  

(?0ü H erc fílo  L u *

l a j e s  •
Atenda chamadoi para as co

marcas de 5. Joaquim. Curitl 
banos, Bom Retiro e Pi0 do Sul.

Transferencia de 

Transferencia de

P O R T A R I A  
de 30 de setembro de 1949.

O  Prefeito Municipal de Lajes resolve:
CONCEDER LICENÇA;

De acordo com o art. 149, do Decreto-lei 
estadual n° 700, de 28 de outubro de 1942:

A Francisco Furtado Ramos, Fiscal Oeral desta Prefeitu
ra, de trinta (30) dias, em prorrogação, a contar da presente data. .

Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de setembro de 1949.
Assinado -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

P O R T A R I A  
de 28 de setembro de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA

De acordo com os artigos 155 e 157, do Decreto-lei esta
dual n° 700, de 28 de outubro de 1942.

A Gertrudes Wiggers, que exerce o cargo de Professor, 
Padrão A, do Quadro Unico do Municipio ('Escola mixta mu
nicipal dé Artião, no distrito de Bocaina do Sul> de trinta 
(30) dias, com todos os vencimentos, a conter de 26 do cor-

6016Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de setembro de 1949. 
AssiDado - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

ESCRITÓRIO JURÍDICO COMERCIAL
ADVOCACIA - COBRANÇA -  LOTEAMINIO -  REPRESENTAÇÕES

endas d e : Fazendps - Pinhaia- Serranas 
GRANJA AGRO-PASIORIL - MARCA. 54 

Cine -  Teatro Marajoara. :!.“ At,d. Sa. 23 a 2o 
Telegramas: ELIBRANCU 
Teletone: - 54 • CAIXA 
LAJES -  Sta. Catarir-a -  BRASIL

DIRFD R RELISIARIG DE CAMARGO BRANCO
a d v o g a d o

R o s a  L i m i t a d a
Contabilidade - Comercio 
Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

E n ca rre g a -se
da oompra e venda de 
casas, terrenes pinhais, 
serrarias, camvos etc

Casa Nova
E

Casa Grande
Si desejas comprar uma 

casa procure Silverio Len- 
zi, ele tem diversas, todas 
de material, e a preços de 
Galinha Morta.

NEGOCIO I)E OCASlãO
Permuta-se ou vende-se o! 

bom prédio situado á esquina ; 
das ruas Getulio Vargas I 
e mal.
Deodoro. Salão Cruzeiro do I 

Sul !
Tratar com João Furtado 

rua Emiliano Ram os,56.

IIIIIAIÈRE FLORA
o melhor

■ ,
'p z s t z

UJANOO * VACINA

“X 3 5 -  ' - ' o o  instituto pinheiros

-  » s b s £ ^ * «
i n s t i t u t o  p i n h e i r o s
, N b  \ Lo R i A  n ô ; o i i s ki( yA

OISTtlBUlDO» OKKM***,, , QiNVIi a (IA 9 Ú l " v _ __—~

Quem casa 
quer casa

Portanto sl quiseres 
comprar uma casa, num 
preço modico, e bem lo
calizada, entenda-se com 
Silverio Lenzi.

Padaria e Confeitaria Carioca
de Ernesto Guidalli

Rus Correia Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes

Rcoebeu moderno e variadissimo sortimento de enfeites pa
ra bolos e dôces de vários estilos: Rosinha? - bonequinhas 
corações -  estrelinhas - velinhas, etc.

O maior estoque de Chocolates e Bombons.

Pão — Biscoitos — Cucas — Doces

Preparados com farinha de Ia. qualidade

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

Vende-se o E s ln á io  K lin g g r
COM BOA FREGUEZIA

Preço de custo C$-55.000,00
Por motivo de mudança

Tratar com o proprietário
KLAUS K-INGER

L A J E S  B A Z A R
C. Montenegro & Cia.

COMPRE BARATO, VISITANDO A SECÇÂO:

Artigos do Dia

Edição de hoje: 8 paginas

C a s a  V i e r  o
de João José Viero

A mais nova loja de fazendas de 
— L A J E S -----■ ■

Rua Hercilio Luz, 27 — enfrente ao «Novo Armazém»

COMPLETO SORTIMENTO DE TECIDOS 
PROPRIOS PARA A ESTAÇÃO

Voiles * Sedas - Cretones - Morins - Algodões 
Brins - Perfumarias • Miudezas, etc.

A mais burateira

Wolff & Lima Limitada
Rua Correia Pinto, 19 — Lajes — Santa Catarina

Representações em geral - Co
missões - Consignações e Conta 

Própria
Fogões econômicos Berta - Cofres blindados 

Berta • Panelas de ferro Berta - Camas jje ferro 
Berta - Maquinas de costura em geral, das conhe
cidas marcas Singer, Pfaff, e Husqvarna - Roupas 
prontas e sob medida Guasparl - Linhas para co
ser e bordar «Circulo» - Rádios «Inviotus» orgulho 
da industria nacional - Balanças «Santo Antonio» 
- Caramelos e balas finas «Siblí» - Camas «Pa
tente» - Cadeiras Colonial.
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Advog*ado
OS. RüBALDO JQSE' SC 10 Cl

ADVOC ACIA EMQERãL, espeoi il n "ite quest J jsle : 
TERRAS, INVENTm RIOS e COBRANÇAS 
Rua Barão do Rio Branco, 12 — LAJES 

ATENUE CAUSAS NOti MUNICÍPIOS VIZINHOS

Dr. João Costa Netta
Alia Cirurgia —• Doenças de Se«lioras — Parto

uPEUAÇuES  : iie Estomago. Intestino, apendicie, Fígado e Vias Bi- 
lares. Tiroide Bocio (Rapo). Ilernias Varizes e Hemorroida. Bis 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral Cirurgia dos Os- 
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad
quiridos.

Iratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar 
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa [eai cima do Café Cruziiro]

Dr. Caetano da Costa Júnior
Especialista em doenças dos

Olhos • Ouvidos -  N ariz -G a r g a n ta
Consultório: Edif. Dr. Ac-acio - 2o Pavimento 

das 9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOOADO

Ações cíveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
de terras, usucapião, servidões, cobranças, falências, etc.); 
inventários, doações, testamentos* contratos sociais e suas 
alterações, alvarás, e t c a ç õ e s  criminais.

I I
R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAGES 

NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

D istribu id ores:
Oçrson Lucena & Cia.

Rua Correia Pinto, 72 — Lajes — Santa Catarina

0 que aqui se vê
Cadn vez que torno á minha 

terra, retiro-me empolgado, pelo 
i progresso que lhe é habitual 
ha uma década em que só lhe 

I preocupa o lêma indis- 
I pensavel ao ritmo gradativo da 
, evolução; -  AVANTIi. 
i Com o cavalheirismo inheren- 
;te ao povo desta terra, despida 
de regionalismos, aqui ha cli
ma para todos os que aspiram 
lograr êxito, o que se nota pe
la numerosa população vinda 
de alhures nos últimos anos.

Quisera eu viver bastante, 
para ver os loiros de tão abne
gada gestão, porque, como em 
todas as épocas, a dedicação, 
o labor, o desapêgo de seus 
proprios interêsses, pelo da co 
letividade. sempre foi reconhe
cido em tempos posteriores. No 
entretanto, podemos conferir as 
honras de dizer sem jatancia, 
que Lajes é a Princesa da Ser 
ra.

S. P. A.

A T A Q U E S
Insônia, palpitações, depres
são moral, agitação, angús
tia. M araval acalma a irrita
ção, elimina o desassossêgo • 
as crises nervosas e dolorosas.

M A R A V A L
C olmantm d o i  n«rvo>

Dr. V a I e n ç a
Clinica exclusiva de 

crianças
Consultorio: I5 andar do edi

fício Marajoara
Consultas: das 14 ás *17

horas — Fone 67 
Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

Theodocio M igu el 
/U h friiio

ADVOGADO
Rua Hercilio Luz, 7 j 

Lajes

Dr. J. Gualberto  
Netto ;
Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 •
Caixa Postal 58

A VISO
A Companhia Catarinen-' 

ae de Fôrça e Luz S/A .avi-, 
3a aua Sara. Conaumidorea 
que nào maia fará cobran
ça á domicilio. Será cortada 
a ligação do contribuinte 
que estiver em atrazu de 
doia (2) ireaes.

A GERENCIA 

'Lajes, 11 de Agosto de 1949

Associação Comercial de Florianópolis
Dessa ant:ga e conceituada Associação recebemoss comu. 

nicaçâo de que foram empossados cm 13 de Maio p passado 
.,s novos membros da Diretoria e Comissão Fiscal e Arbitrai dà 
Associação Comercial do FUrianopobs, assim constituída:

DIRETORIA
presidente, Charles Edgar Moritz — Vice =  Presidente 

Antonio B. Pereira — Io Secretario, Júlio Cestrino da Roca 
20 Secretario, Rosato Evangelista -  Io Tesoureiro, Dr. Edi0 
O Fedrigo 2‘ Tesoureiro, Haroldo Olavan — Secretario Geral 
Prof. Oiovanni P. Faraco,

COMISSÃO FISCAL
Severo Simões — Laerte Melo e Nicolau E. Savas 

COMlSSâO ARBITRAL
Adhemar Oonzaga — Ar-steu Porto Lopes, e Manoel So»-

Ordem dos Advogados do B rasil
SUB-SECÇaO DE LAJES

Dessa douta Corporação, recebemos o seguinte oficio: 
(Lajes, 3 de Outubro de 1949.)

Senhor Diretor
. Tenho a satisfação de comunicar a V. S. a eleição da Di- 

retoria da Sub-Secçâo de Lajes, da Ordem dos A dvogados do 
Brasil, a qual, na fórma do disposto no § 4o do artigo 65 do 
Regulamento da Ordem, ficou assim constituída:

Presidente :- Dr, Celso Ramos Branco 
Secretário: -  Dr João Oualberto da Silva Nstlo 
Tezoureiro -  Dr. Hélio Ramos Vieira 
A referida Sub-Secção abrange, alem desta, as Co

marcas de Bom Retiro, Curitibanos e São Joaquim.
Valho-me da oportunidade para apresentar a V. S. os 

protestos da minha consideração.
João Goalberto da Silva Netto 

Secretário

■ o«los os ‘ títulos contemplados serüo
l i q u i d a d o s  i m e d i a t a m f n t e

A0K.VC1A F.M LAJ.ES — Rua Ainl. Deodoro, -18

mbínações Sorteadas
t » * ra n o  a

EM 90 DE SETEMBRO DE 1949

QQGj XBBj RZHi AFGj
N iT  SPFj ELHj FIMj

calcino ‘ { 'r
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Carlos Ho r>

PAGINA

realiza obra monumental
A nntign, conceituada e p0. 

dernsa organização comercial; 
Carlos Hoepcke S. A Comércio 
,■ Industria, com casa Matriz om 
Florianópolis, filiais e Agencias 
em todo o Estado, acaba de 
entregar mais uma dej suas no
táveis realizações á cidade de 
Lajes, onde possoe uma de su- 
as melhores filiais.

Inaugurou se dia 17 do pró
ximo passudo a modernissima 
Oficina Mecânica “ Chevrolet”

em beneficio de Lajes
pessoas de todas ns nlncc^ **de .PeSsoas de todas ns classes 

sociais que nli foram levar 
(*irotores do 
niento,

a 09
grande estabelecí- 

■mas felicitações pelo a- 
cout-cimento que veio enrique
cer o parque comercial da nos- 
s i cidade e bem servir nu raun- 
uo automobdistico du 
serrana.

\ eio de Florianópolis, especi- 
nhnente para assistir ao ato, o 
■V. Charles Ritter, destacado 

j h^mem do negocio1

ia região

respectivo Posto de Serviço cun j ^  fS ™ ™ ' c um d0s di
Bomba de Gasolina, cou stm id os 'L ?è  \ da f"™;1 Cl.ir,.oa .H ° eP‘>rlA nonrfln nnm rvo «>«,1_____I ' k“ * SOI'de acordo com os modernos 
padrões da famosa organização
«Geueral Motors do Brasil*, da 
qual são Agentes distiíbuidores 
no Estado, a citada firma Car
los Hoepcke S. A.

0  conjunto arquitetônico da 
nova Oficina Mecânica, Posto 
de Serviço e Bomba de Gaso
lina “ Chevrolet”  situado no co
ração da cidade, veio enrique
cer o patrimônio urbanístico de 
Lajes, pela beleza de suas liu- 
lios, harmonia nas decorações e 
sobretudo pelo custoso aparelha- 
mento técnico das diversas 
seeções do grande estabeleci
mento, dirigido por hábeis pro- 
ficionais, especialmente contra
tados,

A direção geral dos estabele
cimentos Carlos Hoepcke 8. A. 
Desta cidade, está entregue ao 
Sr. Rodolfo Lang', cidadão de 
grande tirocinio comercial, nen- 
tudissimo nos meios sociais 
e comerciais de Lajes e figura 
de projeção no quadro de altos 
funcionários da grande firm», á 
qual vem dedienudo sua dinâ
mica atividade há longos anos.

O ato inaugural d» novo de
partamento da Casa Hoepcke, 
constituiu um acontecimento mar> 
cante nos me;os sociais e com er-» 
ciais de nossa cidade, movi-j 
iDentando um graude numero

4l

enidide da inau
guração teve a presença das 
altas autoridades ds Lajes, che
fes das Repartições e Autarqui 
as, representantes do Comercio, 
Industria, Pecuária, Lavoura 
Médicos, Advogados, represen
tantes da Imprensa do Estado 
e do Rio Gr. do Sul. operários 
e povo. Os vastos salões do 
novo estabelecí menta regorgita- 
vam de pessoas de todas as 
classes, que, numa expontânea 
e alegre confraternização toma
ram parte na grande cburiascn- 
du e fiuas bebidas, oferecida 
pela firma Oarlos Hoepcke. A 
“ vol d’oiseaux”  notamos a presen

Edifícios onde fimermum os escritórios, ai 
Hoepcke S. \

Flagrante apanhado rn ocasião em que o Fr. Vidol Ramos Júnior, Prefeito Municipal 
de *L ‘ jes, cortava a fi‘a simbólica, inaugurmdo a magnífica oficina •Chevrolet».

3M|
. .

5L A

ça dos Trs. Vidal Ramos Júnior 
Prehito Mnnicina!, Dr. 
Guilhon P. de M>llo, Juiz 
Direito da Comarca, Revdmo. 

■ Nr* D. Daniel Hostim, dd. Bis
po de Lajes, Cf p. José Pirto 

.Sombra, Presidente da S.H.L. e
t representante do 2o Batalhão 
I D„rl.- r

e depósitos da filial Carlos

Catedral, Sr Otávio Figueiredo, 
Del-gsdo substituto de Policia, 
Sr. Etni! o Burger, reprisc-nían- 
te Ook funcionários civis do 2o 
B. Rodoviário, Sr. Argeu Furta
do, líder da maioria na Câ t>»ra 
dos V> readores. Sr. Sebastiâ • 
Braesrlier. do IN?., Srs. Dircy 
Oliveir , Mario Vieira e Leopol
do Wirse, respecliv,mente gr- 
rente e inspetores da Shell Mex 
r.f Biasil Ltd. de Curitiba, Dr. 
Obntp de Cau pes. Prometí,r 
Pnbíico desta Comarca, Dr. Ney 
Peixoto, Diretor do DER desta 
cidade, e muitíssimas pessoas 
gradas cujos nomes Dão con 
seguimos anotar.

As 12 horas foi cortada a f -  
tu simbólica, pelo Sr. Vilal 
Ramos Júnior, Prefeito Munici
pal, sob uma grande salva d*» 

Ivó, palmas, tendo inicio, em segui- 
de c!n, a tradicional e sempre 

apreciada cliurrnscada, u m  >ias 
maiores apresentadas nesta ci
dade.

Vista do lad 1 dii 
Carlos Iíoeptke S

eito do novo prédio da oficina «Chevrolet» de propriedade da firma 
S A. salientando-àe o posto de Gasol.ua e a seeçao de Lubrificação 

e Lavagem.

Rodi viário, Dr. Aiistoti les Wal 
trick, Presidente ila CâruraMu-i 
nicipal, Srs. Ibraim Simão 
Cândido Freitas, d(l 

: Federal 
|da M 
j da
ra, Delegado R. de Policia, Sr.

| Gerson Lucent, Presidente da 
1 Associação Comerciei, Frei A- 
jchilles, Viguio da Paróquia du

Ao champanhe falou em no
me da firma o advogado Ar- 
geu Furtado, historiando as 

| realizações já efetuadas pela 
e | grande firma nesta cidade « 

entregar á ci- 
obi • 

obr ,
prodígio da modems técnic,. 
no ramo do motores e seus 
derivados. Ao terminar foi o 
orador muito-aplaudido.

A Chefia técnica da nov.* 
Oficina Mecânica ‘‘Chevrolet”

I grande firma n
i F . , r. CoMt 0re’ jterminando por ........ 8-, «eral c Estadual, Dr M.ran-|(,ade de Lajs  c ao a*toni

Megale Inspetor da F-rzen- liim0 serra;i0 f . ,a grande c
Federal It  n. Arruda <_ânu- 1j i0 da niodp?n8 té:

CARNAVAL
O Clube I o <le Julho, socieda

de tradicional de nossa terra, 
pela sua digua diretoria e com 
a cooperação de outros núcleos 
sociais, irão organizar uiu br<1 
de programa Carnavnie q
será homenageado o Re •

Essa festa popular t.io uoss , 
está de tal forma srra.guda nos 
costumes brasileiros, 9U J‘ . u 
é mais um culto paga 
giego, e Sim, uma criação d

eançues, os 
os cordões

bailes, 
e os

gente putricia, com touus as 
peculiaridades locais -  os epi- 
gramas, as 
as fãntazias 
prestitos.

E uma alegria que, uma 
controlada « decente, torna-se 

Q ciclo festivo de recreio sadio, 
tão necessário no resgate dn. 
oenas e encomodos da luta coti
diana. Psicológ cameote, para os 
mdividuos equilibrados, o caina- 
"« é benéf.co e, sendo assim 

o pode repudiar, tendo 
em conta alguns excessos em

está a cargo do Sr. Frederico
casos singulares. Isso, pelo lado gente. Potthast, hahil mecânico áiplo-
moral De outros ungulos tam-] Vamos divertir-nos com ânimo *(raJo pe,a General Motors do

Brasil S A.bém o carnaval se justifica, estí 'sadio e com atitudes decentes 
mulamlo o turismo, moviruentan- fraternalmente, familiarmeute, 
do o comércio e euriquecendo o como sôres educados, cantando, 
meio circulante, por isso que, brincando, num torneio espiritual 
esta festa tem o condão de eu- e humorístico, que tenha um

luinhão de felicidade pura todos. 
Cabe á 1’refi itura oficializar 

cm uossn cidade e 
auxiliar essa festa que traz be
nefícios gerais c satisfação à eo-

tusiasmnr a todos.
F. -ic f dguedo caracterislico, 

saneado de toda e qualquer'o cantava 
scorrênciu deprimente, ju està 
em nossa tradição e merece ser 
mantido como um derivativo 
mesmo n essa nefasta feição de 
tristeza que euSoinbra a nossa

Todos os que compareceram 
á inaugur.ção desse novo de- 
p rtamento da filial Hoepcke 
desta cidade, l<var;>m a mais 
giata das impressões da linda 
festa, na qual constataram a 
cavalheiresca gentileza de seu

Rodolfodigno Gerente òr.
Ictividode, varrendo ns apreen- • L»nge e de seus funcionários, 
ções sinistras dn horn mnnrga para com os 
que ntrnvessaroos. Q. M. a li presentes.

seus convidados
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Farmácia Nossa Senhora das Graças
VEMPE-SE PELOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

tob  a d ir e ç ã o  téc.iica do Farmacêutico GECI D. MACEDO

f'- ^ i f  a b A casa que procura ter sempre as maíortS novidades
w tm artigos para homens, senhoras e cria i ças

Rua Correia Pinto, 8 0

Alice Ribeiro, a maior interprete de; Sra. Eiin 8. Tezza 
Mozart no Brasil, está em Lajes
Laje*, hospeda o no- 

lável soprano brasileira 
Al iee Ribeiro, um dos va
loras mais expressivos da 
rooderua gersção do Bra
sil. Consagrada em nosso 
p.iís e no extraugeiro, a 
eximia cantora é ura pa
trimônio artistico que or- 
gulh » os brasileiros. Gran
de amiga de Laje3, cida
de que ei i não esquece e 
onde tem sinceros admira 
dores, Alice Ribeiro veio 
brindar-nos com a sua ar
te e a sua voz já do nos
so conhecimento e agrado, 
pois que, seu nome está 
perpetuado em mármore 
no velho “ Carlos Guines” 
rememorando sua passa
gem triunfal por uossa ci- 
d ide há longos anos.

j Transcorre hoje o aniversário 
natalicio da Exma. Sra. D. Elin

Carnaval de 1950
.......... ......■  A Guarda Velha do Clube I o le Julho, do alto do seu

Buusfield Trzzs, digna e«posa magesioso edificio, lançou a idéa alviçarePa de carnaval de rua 
do Dr. Joâo Batista Tezza, para 1950.

I advogado Jo nosso Foro e len-j Ouvida pela.no^sa gente e acatada pelas sociedades locais, 
T  te da Escola Normal Vidal calou bera fundo no espirito de nosso povo, que é carnavales- 

Ramos. i Co de falo.
m 1 As belas iniciativas, a« beks ideas e os bons exemples

?3o a base construtiva dos grandes empreendimentos, cotio t?e 
divertir c alegrar o povo, fazendo-o esquecer, por algnns mo
mentos. as agruras da vida, porque não só de pão vive o homem. 

E ’ no carnaval que a h u m a n id a d e ,  esquecendo i s paixõrs j
! N egocio  de o ca siã o
i Transfere-se par preço de .
|custo o contrato de compra de os edios e as vicissitudes da vioa, une-se aos sens semelhantes,
uma casa com te rreno , no 

J bairro ‘‘Copacabana.
Tratar com <• Sgto. Hamil

ton Ramos, no mesmo local.

Viíor Hugo
Mais um airverssário natalicio 
verá passar era 14 do corrente, 
o galante menino Vjctor IIngo, 
filhinho do Sr. Aido Aihayde,|

para cair nos braços do  Rei Momo e sentir as delicias do car
naval. que é um pedaço da nossa alma.

O carnavd de rua é o verdadeiro, porque diverte o pcvo| 
movimenta o comercio, dá vida a cidade, trazendo o progress 
á nossa terra e alegria á nossa gente.

Como velho carnav^lesco, rruito contribui para o carnaval 
de 1920, divertindo e mostrando á nossa gente o verdadeiro 
carnaval d ;  rna, exibindo, nessa ocasião, os celebres carros de 
mutação, criação do barriga-verde praiano.

Hoje, no descambar da existência, recordando, com sauda
des, os tempos e as Intas carnavalescas - aplaudo e louvo a 
grande idé * da Guarda Velha do Clube 1* de Julho, aconse-

Já naquela ocasião, quando de seu primeiro coucerto n° , Cj(ja(je 
Rio após seu regresso, assim falou o ‘ ‘Diário de Noticias’ ’ daque
la capital: “ Alice Ribeiro é deDtre as nossas cantoras, uma das 
mais queridas da platéia carioca - haja vista os aplausos que 
recebeu no seu concerto de ante-ontem e as simpatias com que 
foi acolhida apenas assomou no palco, num prolongamento das 
manifestações que acaba de conquistar no sul do país, onde es
teve em tournée arti stica” .

Os nossos para bens á culta platéia lageana, que ainda hoje 
sabado ouvirá, no Marajoara, a expressão maxima do canto, em 
nosso país.

I artista or4fi~n residente nesta Ihaudo e concitando as sociedades locais a aderirem, sem des 
' --  - g resiaente nes«. f a le c im e n , 0 Sf á fehz iniciativa| certj de que contribuirão ptr> o

A d e m a r N. P leyer

AKNALDO REBELO

Em visita a pessoas de sua 
exmn família, encontra-se nesta 
cidade o Sr. Ademar Neves 
BleyeV, conceituado comerciante 
em Sao Joaquim,

Sra. Alda Athayde Paes
Dia 14 do corrente transcorre 

o aniversário natalicio da exma.
Um dos msiores mestres do teclado, e que hoje nos visita 

em companhia da insigne cantora Alice Ribeiro, depois de um
curso brilhantíssimo no Instituto Nacional de Musica obteve o § ra q  Alda Athayde Paes 
Prêmio de Viagem à Europa, <>nde aperfeiçuo com grandes! digna èspusa do Sr. Petronio 
mestres os seus conhecimentos musicais e pianisticos. [ Paes, do alto comercio desta

E’ hoje, sem favor, ura dos concertistas mais destacados! cidade, 
e populares, que permanentemínle percorre as cidades do Bra
sil em vitoriosas excursões artísticas.

Z o a v i a  M a r l e n s

bum nome de r.osso povo e de nossa bôa terra
O carnaval que diverte, que estimula, também é um bal- 

samo consolador.
Conheci uma respeitosa senhora que, sofrendo de crises 

nervosas, melhorou, sensivelmente, acompanhando, em 1929, os 
nossos carros, dizendo, com muito espirito - “ Fique' bôa com 
chá de cravo preto” , qae era, naquele tempo, o nome de nossa 
sociedade.

Portanto, o carnaval é util e tradicional, não o deixando 
passar deiapercebido em nossa querida terrs.

E assim sendo, espero que o meu apelo e a iniciativa da 
Guarda Velha do Clnbe p  de Julho, sejam coroados de feliz 
exilo, pedindo a Deus sanie, para poder ver, em 1950, desfi
larem pelas ruas de nossa cidado os carros carnavalescos de 
nossos Clubes, enchendo de vida a nossa terra e de alegria a 
alma de nossa gente.

Lajes, Outubro de 1919 
Indaücio Pires

iAutonio A im niin  Osny Paes Muniz
Encontra-se restabelecido da J Encontra-se nesta cidade, a a graciosa menina Zoavia Mar-j 

enfermidade que o reteve sca- Passei°i 0 jovem acadêmico, 3 Iene filha do casal Arnaldo 
mado muitos dias, o Sr. Anti- ar,' sV  de Direito. Osny Paes 
nio Amrrira, funcionário apo- ^ nn'z filho do Sr. Sezefredo 
sentado da Justiç*, aqui resi- ^ un'z» residente nesta cidade, 
dente.

Dia 11 do corrente festejará 
mais um aniversário natalicio1

Vieira de Arruda e D. Marieta 
Soares Arruda, residentes nesta 
cidade.

Dubes V alente
R o l f  T j i n d n e r  j Esteve nesta cidade, o jovem 

Dia 10 do correule verá pas- conterrâneo Dubes Valente, aca-
Eugenio L an g

Encontra-se há dias entre 
nós o Sr. Eugênio Lang, esfor- [sar mais um aniversário natali- dêmico de Engenharia cursan- 

cio, o Sr. /?olf Lindncr, do co do a Universidade do Paraná e çado Agente”  Comerciai aqui 
mercio desta cidade. i residente em Curitiba. muito relacionado.

D R .  S A N S O N E
---------------Medico * Especialista-

Cursos da Especialidade em S. P., Campinas e R. de Janeiro

C L IN IC A  M E D IC O  C IR U B S IC A

Olhas. Ouvidcs. Hariz e G trp ta
Tratamento Moderao das Doecças dos Olhos

_________________________Elrtroterapia________________________

CONSULTORIO - Rua Benjamin Constnnt
Edifício Amélia Waltrick -  ein frente ao FORUM

HORÁRIO. Das 9 ás 12 e das ]4  ás 17 
Residência Permanente em L  A J E 5

A M A N H Ã  - do m in go , á s  8 h o ra s no M A R A J O A R A
com AKN BLYTE, JESSI CA TANDY, CHARLES BOYER, SIR CF.DR!C HARDWICRE o MILDRSN A R T W IC  NA C O L O S F A L , KH0C10- 

«A N T E  PRODUÇÃO DA «UNIVERSAL INTERNA ClON AL > baseada no romance de ALDOU5 HUXLEY - Direção de ZOLTAN KORDA

V i n g a n ç a  P é r f i d a
S H p  t i m a  m  11 !1y a r -  m m  n í o  o v l a l i *  r \ » . .    , . .. . .  A sua salvação dependia das decUraçOzs de uma mulher . . que não existia mais! De uma outra mulher . . . q,je o odiava profuudamente!

de uma terceira . . . que não podia ama-lo, e receiava conipremeter-se!

E este homem aceitava, contudo, a pena de morte, não pelo crimo. que nlo oometera
praticados durante sua vida Mundana!

Ma# como castigo e reparação pelos err>
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